
































O Sindicato Rural de Itapetininga, em convênio com o 

Sistema FAESP/SENAR-AR/SP, participou ativamente da 52ª 

edição da ExpoAgro - Exposição Agropecuária, Industrial e 

Comercial de Itapetininga, realizada entre os dias 19 e 27 de 

abril de 2025, no Recinto de Exposições Acácio de Moraes 

Terra, na Vila Asem.

Durante os nove dias de evento, o estande institucional 

montado no Pavilhão Comercial atraiu grande público, com 

divulgação de cursos gratuitos de formação profissional rural, 

ações de promoção social e programas voltados aos produto-

res, trabalhadores rurais e seus familiares. A participação 

reforçou a atuação contínua do Sindicato Rural e do SENAR-SP 

no desenvolvimento do setor agropecuário local.

O estande também recebeu os representantes do Pro-

jeto Integrar, que atuam no mapeamento do agronegócio do 

município e estiveram no local para esclarecer dúvidas dos 

produtores rurais. Outro destaque foi a presença do grupo 

"Joias do Gramadinho", formado por mulheres da comuni-

dade rural que participaram do curso de biojoias com semen-

tes naturais, oferecido pelo SENAR. Hoje, elas colhem os fru-

tos desse conhecimento técnico, expondo suas peças artesa-

nais em diversos eventos em Itapetininga e em outros municí-

pios.

A iniciativa evidencia o compromisso do Sindicato 

Rural de Itapetininga e do Sistema FAESP/SENAR-AR/SP com a 

capacitação profissional e a valorização do empreendedoris-

mo feminino no campo.

Palestras técnicas movimentaram

o feriado de Tiradentes

Um dos destaques da participação do Sindicato Rural 

foi o envolvimento no 1º Workshop de Palestras Técnicas da 

ExpoAgro, realizado no feriado de 21 de abril (segunda-feira), 

no período vespertino. O público acompanhou três apresen-

tações técnicas com temas de grande interesse para o setor 

rural:

Correção do perfil do solo com rochas mine-

rais naturais: Caminhos para uma Agricultu-

ra Regenerativa e Sustentável, ministrada por 

Cláudio Monteiro, químico da empresa Mas-

sari Mineração e Participação Ltda.

Nota Fiscal Eletrônica, apresentada por Mar-

cos Vinícius Domingos, contador responsável 

pelo Departamento Contábil do Sindicato 

Rural.

Regularização e Georreferenciamento de 

Imóveis Rurais, com o engenheiro agrimensor 

Lucas Vieira, diretor da GeoCarta Consultoria.

Tradição e reconhecimento

A participação na 52ª ExpoAgro acontece em um 

momento especial: o Sindicato Rural de Itapetininga comple-

ta 60 anos de fundação em outubro de 2025, celebrando uma 

trajetória marcada pelo apoio aos produtores rurais e pela 

histórica condução da ExpoAgro  entre 1994 e 2017.

Com mais uma participação de sucesso, o Sindicato 

Rural de Itapetininga e o Sistema FAESP/SENAR-AR/SP rea-

firmam seu papel estratégico no fortalecimento do agronegó-

cio e na promoção da educação e cidadania no campo.















O mel é um dos produtos mais consumidos em todo o 

mundo. Há registros desde o Antigo-Egito, Mesopotâmia e 

Grécia, há cerca de 4.400. Para o produtor rural, o mel pode 

ser uma fonte de renda importante, especialmente em 

regiões onde a agricultura tradicional enfrenta desafios. 

Nesse sentido ajuda o agricultor a diversificar a produção 

agrícola e contribuir para a sustentabilidade da propriedade.

Desempenha um papel crucial na agricultura e na segu-

rança alimentar. As abelhas são responsáveis pela poliniza-

ção de cerca de 80% das culturas alimentares do mundo. 

Tendo uma relação benéfica entre essas polinizadoras e a 

agricultura, pois seu trabalho é essencial para o crescimento 

das árvores, flores e outras plantas, além de serem primordi-

ais para a agricultura e produção de alimentos, como frutas, 

legumes e grãos. 

Além do sabor agradável, que é utilizado em alimen-

tos, o mel também é muito consumido por conta dos seus 

nutrientes, ele tem ferro, magnésio, fósforo, potássio, cálcio 

e vitaminas B,C,D, e E. Os produtos derivados da apicultura 

incluem: cera de abelha, própolis, geleia real e veneno de 

abelha. A cera de abelha é amplamente utilizada na fabrica-

ção de velas, cosméticos e produtos farmacêuticos. A própo-

lis possui propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias, 

sendo utilizada em diversos tratamentos de saúde. A apitoxi-

na, o veneno das abelhas purificado, também pode ser 

comercializada, já que ela é utilizado como medicamento 

para o tratamento de reumatismo.

O sistema FAESP/SENAR-AR/SP, através do Sindicato 

Rural, promove periodicamente programas e cursos sobre a 

produção apícola, mas basicamente, para implantação das 

colmeias devemos ter em mente:

1. Escolha o local adequado protegida de ventos for-

tes, sombra e exposição ao sol moderada. 

2. Prepare uma boa alimentação próxima a floradas, 

em períodos secos, frios ou chuvosos, quando as flores estão 

escassas, forneça um xarope complementar. 

3. Ofereça água limpa e fresca, caso não haja uma 

fonte natural próxima, instale bebedouros permanentes, e 

cuide de limpá-los e abastecê-los com frequência.

4. Controle as doenças: elas podem afetar a produção 

de mel das abelhas, por isso, monitore regularmente a saúde 

das colmeias e tome medidas imediatas. 

5. Faça a colheita do mel no momento certo: geral-

mente a colheita de mel deve ser realizada no período do 

outono e depois na floração da primavera. 

O cadastro dos produtores com atividade apícola é 

necessário na Defesa Agropecuária, através do sistema 

GEDAVE, para que a secretaria tenha controle da quantidade 

de colmeias e onde elas estão localizadas. Inclusive em caso 

de morte sistemática de abelhas o órgão deve ser informado.

Os apicultores enfrentam diversos desafios, como a 

perda de habitat, o uso excessivo de pesticidas, doenças das 

abelhas e mudanças climáticas. Esses fatores têm contribuí-

do para o declínio das populações de abelhas em todo o mun-

do, o que pode impactar negativamente a produção agrícola 

e a biodiversidade. 

A pesquisa científica e a inovação tecnológica podem 

contribuir para o desenvolvimento de soluções que melho-

rem a saúde das colônias e aumentem a produtividade. A 

conscientização sobre a importância das abelhas e a valoriza-

ção dos produtos apícolas também são fundamentais para 

garantir a continuidade dessa atividade.

A apicultura sustentável busca equilibrar a produção 

de produtos apícolas com a preservação do meio ambiente. 

Essa abordagem promove a biodiversidade, protege as abe-

lhas nativas e minimiza o uso de produtos químicos. Além 

disso, a apicultura sustentável pode ajudar a restaurar ecos-

sistemas degradados e aumentar a resiliência das comunida-

des rurais frente às mudanças climáticas.





O Sindicato Rural de Itapetininga, em convênio com o 

Sistema FAESP/SENAR-AR/SP e parceria com o Projeto 

CASA (Centro de Apoio Social ao Adolescente), bem como 

contando com o apoio significativo e diferenciado da Prefei-

tura Municipal de Itapetininga, da Empresa JFI - Silvicultura 

e da Unimed Sul Paulista, realiza anualmente o Programa 

Jovem Agricultor do Futuro (JAF) - iniciativa que, desde 

2006, já formou mais de 44.700 jovens em aproximadamen-

te 100 municípios paulistas. Itapetininga é parte essencial 

dessa trajetória de sucesso, em 16 anos de parceria, já for-

mamos 2.819 jovens.

Destinado a adolescentes de 14 a 17 anos, matricula-

dos no ensino médio, o programa tem carga horária de 464 

horas, divididas em 10 meses de atividades teóricas e práti-

cas que abrangem temas como: cultivo de hortaliças, mane-

jo de animais, sustentabilidade, gestão rural e empreende-

dorismo. Os alunos recebem alimentação, transporte, mate-

rial didático gratuito, plano de saúde , seguro de vida (pelo 

SENAR) e ao final um certificado de validade  nacional.

Mais do que capacitação técnica, o curso oferece uma 

nova perspectiva sobre o campo, despertando vocações e 

revelando o potencial do agronegócio com uma carreira 

moderna, promissora e essencial para o futuro do país. O 

conteúdo, alinhado à realidade vivida nas propriedades rura-

is, motiva os jovens e os aproxima da prática com um olhar 

profissional e inovador.

Na conclusão do programa, os participantes apresen-

tam projetos sustentáveis e criativos, como maquetes de 

propriedades rurais produtivas - uma maneira prática e ilus-

trativa de aplicar o que aprenderam e somando à habilida-

des e pensamento empreendedor.

Para o Sindicato Rural de Itapetininga e o Sistema 

FAESP/SENAR-AR/SP, cada jovem formado representa uma 

semente de transformação no campo. O conhecimento téc-

nico adquirido fortalece a identidade do produtor rural e 

reafirma o compromisso com a terra, com a sustentabilidade 

e com o bem-estar das pessoas e dos animais. Afinal, ser do 

agro é mais que uma escolha profissional - é um estilo de 

vida.

O Programa Jovem Agricultor do Futuro também 

incentiva o trabalho em equipe, promove o espírito de lide-

rança e cria uma rede de conexões com profissionais do 

setor, contribuindo para que esses jovens tenham condições 

de assumir a gestão das propriedades familiares ou de terce-

iros e, ao mesmo tempo, resistam ao êxodo rural.

As inscrições são abertas a partir de janeiro, os inte-

ressados devem procurar o Departamento do SENAR, na 

sede do Sindicato Rural de Itapetininga ou acompanhar nas 

redes sociais oficiais para mais informações sobre o processo 

seletivo.






